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			Capítulo Um

			Encontrava-me numa praia, onde se sentia o cheiro a maresia e a iodo. De repente, vi ao longe um homem que não reconheci. Este abriu-me os braços e caminhou na minha direcção passando a uma corrida lenta e…

			Ouvi o despertadohyuuur, irritada, por me ter tirado deste sonho tão agradável. Mas por que raio estava eu a ter estes sonhos frequentemente? Não entendia o significado.

			Já se tinha tornado um hábito eu sonhar sempre de uma forma muito intensa, em que mesmo dormindo sempre muito, não conseguia descansar. Mas sonhar quase sempre a mesma coisa não me acontecia há muito tempo.

			Vi-me de repente a falar para mim própria e a dizer: 

			– Estás a ler romances demais! Tens 22 anos e precisas urgentemente de arranjar alguém! 

			Levantei-me lentamente como se quase precisasse de uma grua para o fazer e fui tomar um duche rápido. Apercebi-
-me, entretanto, de que era o meu primeiro dia de trabalho. Rapidamente, uma excitação interior tomou conta de mim quase como se fosse o meu primeiro dia de escola. Desde que tinha terminado o curso que não me sentia tão motivada ao acordar, como seria de esperar, pois, afinal, estava a trocar o balcão do “Starbucks” pelo meu sonho de sempre: ir trabalhar como assistente de moda numa das melhores revistas da actualidade, a Fashion Details Magazine. 

			Entretanto, ouvi o meu subconsciente dizer:

			– Nada mal, Maria! Para uma rapariga que passou a sua infância em Newark, sem nunca ter convivido com nada de moda até aos 18 anos, a não ser pelas revistas que a minha mãe me trazia do trabalho... 

			Isso levou-me de volta aos meus lindos 18 anos cheios de sonhos quando disse aos meus pais que iria estudar Marketing de moda para a “Parsons University”, em Manhattan, dizendo também que iria, como era óbvio, sair de casa. Os meus pais depressa me apoiaram, pois também cedo saíram. Não de casa, mas de um país à procura do sonho americano. Os meus pais eram de uma pequena cidade chamada Guimarães situada no norte de Portugal. Apesar de apenas ter ido uma vez quando tinha 6 anos, parece que a conheço como se tivesse lá morado toda a minha vida. Os meus pais falavam tanto dela e com tanta paixão e fervor que era impossível não me apaixonar por aquela pequena cidade que era também o berço de Portugal. Dizia-lhes sempre que um dia iríamos lá voltar. Era um sonho, para nós, percorrer aquelas ruas estreitas da parte histórica com pequenas varandinhas verdes e cor de tijolo com as roupas penduradas a secar. Envolvia-nos também respirar aquela cultura e a história de reis, rainhas, príncipes e princesas espelhadas em cada esquina; cheirar o verde e o perfume das flores espalhadas por toda a cidade em jardins desenhados como se fossem pinturas de arte; sentir o calor humano daquela pequena cidade em tamanho, mas enorme em alma. 

			A minha mãe trabalhava como camareira num famoso hotel, mesmo no coração de Manhattan, e o meu pai era taxista. Por um lado, o facto de ambos trabalharem em Manhattan facilitava um pouco a distância, pois permitia encontrarmo-nos mais facilmente. Mesmo assim, seria difícil, pois eu era a primeira dos três filhos a abandonar a casa sem ser para casar. A minha irmã Ana saíra apenas com 23 anos para morar a 100 metros de nossa casa depois de casar com Matt que era praticamente nosso vizinho. Já o meu irmão Daniel saíra com 25 anos, depois de casar com Kelly que era de Bronx, mas também para morar um pouco mais longe que a minha irmã. Eu era a mais nova e a mais protegida da família e, como tal, apesar de me apoiarem, o medo e a angústia de não me terem por perto era bem visível nas suas caras.

			De repente, escutei o barulho frenético da cidade que nunca dorme e voltei ao presente. Depressa a minha ansiedade voltou, passando a um nervosismo intenso que fez activar o meu modo de borboletas em movimento. Olhei para o meu armário e arrependi-me logo de não ter ido às compras mesmo percebendo que não cabia nem mais uma peça no armário. 

			– Típico de mulheres! – Disse-me o meu subconsciente levando-me a sorrir. 

			Era uma grande verdade, mas iria trabalhar numa revista de moda e, obviamente, teria de me vestir de outra forma. O meu subconsciente novamente a trabalhar depressa me dizia:

			– Calma! Não comeces a comprar por conta, além de que não vais ganhar uma fortuna!

			Tinha novamente razão, mas certamente iria comprar uns trapitos novos com o meu primeiro salário. Decidi optar por uns jeans um pouco rotos no joelho, pois estávamos na Primavera, e um top de seda Camel ligeiramente largo que fluía bem no meu corpo fazendo sobressair as minhas curvas. Calcei umas sandálias bem altas de cunha com os mesmos tons do top ou não fosse eu uma neurótica na combinação de cores. Era uma das coisas que iria ter de melhorar agora que iria estar no mundo da moda. Teria de arriscar um pouquinho mais nos meus modelitos, mas não seria fácil. 

			Peguei na carteira, uma imitação da famosa Kelly da Hermes, que todas as mulheres do mundo da moda desejam ter para dar o toque final ao seu look.

			Divaguei:

			– Talvez, um dia, consiga satisfazer os meus sonhos de consumo.

			Peguei nas chaves que chocalhavam no meu porta-
-chaves de quatro bonequinhos (os quais simbolizavam a minha família) e de uma borboleta (o meu amuleto de vida). Um presente da família quando saí de casa para que a sentisse sempre perto de mim a proteger-me.

			Saí, finalmente, porta fora, tentando abster-me das saudades que se apossaram de mim. Tocou o meu telefone e sorri ao ver a foto da Alícia no visor com a língua de fora, a qual me transportou imediatamente para o dia em que tirámos a dita foto.

			Tínhamos feito o exame da última cadeira que nos faltava e combinado ir ao “Barfly” comemorar e beber umas cervejas. Era o fim do ano escolar e o bar estava cheio de alunos. No ar, pairava a vontade de beber e dançar sem pensar em mais nada e muito menos no futuro incerto. Alícia era uma menina rica de Manhattan, filha do dono de uma das maiores cadeias de lojas de perfumes da cidade. Ela apenas tinha saído de casa para experimentar a liberdade da juventude já que era filha única e muita protegida pelos pais. Lembro-me perfeitamente do dia em que a conheci. Tinha-se sentado ao meu lado na cadeira de Teoria da Cor. Trazia umas sandálias Tribute negras, jeans bem vintage e uma t-shirt preta um pouco larga. Estava com os seus longos e escuros cabelos soltos e o facto de ser filha de mãe tailandesa com pai americano traduzia-se numa mistura perfeita. Notava-se no ar os olhares dos rapazes da turma que não conseguiam esconder o seu encantamento por ela e o sentimento de ciúme por parte das outras raparigas. O meu olhar prendeu-se ao dela simplesmente por transmitir uma beleza e um brilho estonteante de uma actriz de cinema. Alícia sentou-se ao meu lado e rapidamente meteu conversa comigo. Era muito destemida e extremamente simpática. A nossa química foi tão forte e tão repentina que nos torná-mos as melhores amigas. Eu, apesar de não ser tão destemida, também conseguia manter uma conversa bem interessante. Percebemos que tínhamos os mesmos gostos, por exemplo, em termos musicais, de moda, ou cinema. Era como se fôssemos quase a mesma pessoa e isso era tão estranho tendo em conta a diferença de realidades entre nós. Alícia trabalhava na mesma revista que eu iria começar a trabalhar. Com os contactos do pai, entrara lá logo a seguir a termos terminado o curso. Como louquinha e atrevida que era, logo me disse:

			– Dá-me três meses e ponho-te lá dentro. 

			Nunca pensei que pudesse cumprir a promessa, mas já a devia conhecer o suficiente para perceber que conseguia sempre o que queria. Atendi o telefone:

			– Sim, amiga! – Respondi com uma voz calma.

			– Amiiiiiiiiigaaaa! – Gritou ela do outro lado da linha, fazendo-me quase afastar o telefone do ouvido. – Estás preparada? Estás ansiosa? Como te sentes? Onde estás? – Terminou Alícia, entupindo-me de perguntas, comportamento tão típico dela.

			– Calma, Alícia! Uma pergunta de cada vez! 

			Comecei subindo ligeiramente o tom de voz a ver se a acalmava e continuei:

			– Estou a sair de casa. Vou agora apanhar o Metro. E, sim, Alícia, estou preparada mas muito ansiosa e nervosa. – Respondi-lhe, finalizando já mais calmamente.

			– Não estejas, amiga! Vai tudo correr bem. Afinal de contas, vamos estar quase lado a lado e vou estar aqui para te proteger. Ai de quem se meter contigo! – Respondeu-me com um tom ameaçador, tão típico do proteccionismo que a caracterizava.

			Alícia, juntamente com Joan, eram as minhas melhores amigas. Joan era bailarina e conhecemo-nos num elegante bar quando saíra uma vez com Alícia. Elas já eram amigas de infância e rapidamente nos tornámos também as melhores amigas. Éramos as três muito parecidas e, ao mesmo tempo, muito diferentes. Complementávamo-nos umas às outras.

			Joan era filha de um milionário, dono de uma empresa de software informático e, apesar de uma vida abastada, teve uma infância muito infeliz. O pai trabalhava muito, como qualquer CEO de empresas multinacionais, e a mãe, que era bailarina de ballet clássico, tinha-se suicidado quando Joan tinha apenas 12 anos. Foi um período da sua vida muito complicado e muito sofrido. Alícia esteve sempre do seu lado, uma vez que o pai não lhe conseguia dar a atenção de que ela precisava. Dizia que os negócios lhe absorviam muito tempo e que precisava de trabalhar para garantir a vida que tinha. Já Joan achava que era pelo facto de ela ser tão parecida com a mãe que seria difícil para o pai encará-la, pois provocava-lhe umas saudades imensas. 

			Joan acabara por ser criada pela sua nanny Mrs Donovan, uma senhora de 40 anos que nunca tinha sido casada ou nunca teria tido namorado, e vivia apenas para o trabalho e para ela. Joan era a filha que nunca teve. Mesmo assim, Joan sentia-se muita ligada à mãe e sentia que, em tudo o que fazia, ela estaria sempre ao seu lado como um anjo da guarda. Por isso mesmo, Joan tinha o sonho de criar um dia uma escola de dança para crianças desfavorecidas em memória da mãe, e em nome desta paixão que ela tinha que se tinha tornado também na paixão de vida da Joan nessa altura. Segundo as palavras de Joan, a sua mãe tinha-
-lhe mandado um anjo para a sua vida. Ela encontrara o amor em Thomas, filho de um dos jogadores de basebol mais famosos, por sua vez, bastante rico. Thomas era um rapaz atlético, com o cabelo meio acobreado e olhos azuis. Era lindo de morrer e, apesar de já ser um excelente jogador de basebol, o que o tornava muito requisitado na ala feminina, era muito calmo, não se deixando deslumbrar com o sucesso. O ar frágil e angelical de Joan fez com que se apaixonasse profundamente, um amor que durava até aos dias de hoje.

			– Menos, Alícia. Muito menos! – Respondi-lhe com uma expressão de reprovação. – Sou bem crescidinha e sei defender-me. – Terminei com um tom de repreensão.

			– Ok, ok! Não te zangues! – Disse Alícia num tom mais calmo. – Acho que estou mais nervosa que tu, amiga. Só quero que tudo corra bem contigo, pois não há ninguém no mundo que mereça tanto isto como tu. – Terminou com um tom mais doce que me desarmou.

			– Eu sei, querida. E agradeço tudo o que tens feito por mim, mas agora tenho de ser eu a mostrar que mereço esta oportunidade. – Disse-lhe já com as minhas borboletas a voltarem.

			– Ok, Maria. Encontramo-nos na entrada da Fashion. Assim, ainda dá para tomarmos um cafezinho e acompanho-
-te aos Recursos Humanos.

			Alícia pronunciou uma palavra mágica e fez-me voltar ao dia em que fui pela primeira vez à Fashion para ser entrevistada pelo magnífico director de Recursos Humanos da revista. Ainda tenho a imagem na minha cabeça de me ver a entrar no gabinete e ficar literalmente gelada e estática ao olhar para aquele homem de olhos grandes e azuis, que me fitava numa expressão totalmente sedutora e irresistível.

			– Alan Smith. – Apresentou-se com a mão esticada para me cumprimentar.

			– Mmmaria Mendes. – Gaguejei a dizer o meu nome, aturdida perante tanta beleza.

			Era o homem mais bonito que tinha conhecido até então. Alan era loiro, com o cabelo meio comprido a cair em pequenas madeixas na testa. Tinha os olhos grandes e azuis tão claros como as águas daquelas praias paradisíacas que aparecem nos nossos sonhos. Era alto e tinha um corpo totalmente atlético. Estava de camisa branca por dentro de uns jeans azuis escuros. A camisa era bem justa e eram perceptíveis os seus abdominais bem definidos. 

			– Meu Deus! – Pensava eu. – Mas que homem! 

			Dava graças a Deus por não ser visível, através da minha pele morena, que corava de cima a baixo.

			– Maria Mendes, que nome interessante! Não é de cá? – Perguntou-me continuando com aquele ar sedutor.

			– Nasci cá, mas os meus pais são portugueses. – Respondi lançando um charmezinho nada típico de mim. 

			Céus, aquele homem tirava-me mesmo do sério.

			– Portugal? Pertence a Espanha, certo? – Questionou.

			Rapidamente o meu encantamento passou a irritação. Deus meu! Não me conseguia habituar à ideia de alguns americanos não saberem realmente da existência do meu país nem onde se situava.

			– Não! Não pertence! É um país e muito bonito, por sinal. - Respondi-lhe bastante irritada.

			– Peço imensa desculpa pela minha ignorância, Miss Mendes. – Referiu Alan, com um certo constrangimento.

			Apercebi-me imediatamente do meu atrevimento e corei completamente. Felizmente, não foi perceptível.

			– Não! Eu é que peço desculpa pelo atrevimento! – Referi muito envergonhada.

			– Prometo que vou investigar melhor o seu lindo país para nunca mais tornar a cometer erros desses ou, então, talvez me possa falar um pouco dele, Miss Mendes, num cafezinho por aqui. – Disse num tom tão sedutor que me deixou estática sem saber o fazer ou dizer. 

			Confesso que não estou muito habituada a estes flirts. Apesar dos meus 22 anos, apenas tive dois namoricos, um de adolescência e outro na altura da faculdade, ambos muito curtos. Acho que se deve especialmente ao meu exagerado gosto por ler romances e ver filmes lamechas que me elevam demasiado as expectativas. Idealizo sempre homens que não existem e sinto vontade de encontrar um grande amor, mas como diz a Alícia:

			– Tu vais encontrar o teu príncipe e vai ser quando menos esperares.

			Rio-me sempre a pensar na maneira como diz estas palavras. Nesta área, somos as três amigas muito diferentes. Joan é a eterna apaixonada e tem uma relação linda e longa com o seu Thomas, já Alícia teve muitos homens na sua vida, pois não gosta muita de se sentir aprisionada. Gosta apenas da paixão e adrenalina do início de namoro, mas rapidamente lhe passa o encantamento.

			– Miss Mendes? Miss Mendes? – Ouvi de repente a chamarem por mim.

			Voltei a mim, envergonhada por me ter deixado divagar de novo. 

			Tenho mesmo de parar de ler estes romances que me fazem sonhar.

			– Peço desculpa, Mr Smith. – Respondi eu comple- tamente cabisbaixa e sem saber como explicar.

			– Estava longe, Miss Mendes. Estava no seu lindo Portugal? – Perguntou num tom irónico. – Estava a perguntar-
-lhe se pode começar já na próxima Segunda-feira.

			– Sim, claro! Com certeza!

			– Entrará para a área de Produções de Moda sob a alçada da Directora Criativa da revista que se chama Ângela Grant.  – Começou já num tom bastante mais sério. –Segunda-feira ela terá uma reunião consigo para lhe explicar o trabalho que quer que faça. Venha aqui ter comigo e eu pessoalmente levá-la-ei à Miss Grant. - Terminou adoptando uma expressão bem mais profissional.

			– Muito obrigada. Segunda-feira cá estarei. – Respondi prontamente. 

			Despedi-me estendendo a mão.

			– Foi um prazer conhecê-la, Miss Mendes, e prometo que das próximas vezes já estarei mais informado acerca do mapa-mundo. – Despediu-se Alan num tom brincalhão.

			– O prazer foi todo meu. Talvez o possa ajudar no que diz respeito a Portugal quando tomarmos um cafezinho. 

			E tão depressa disse isso como olhei para mim própria, estupefacta com o que tinha acabado de dizer. Nunca tinha conseguido ser tão atiradiça e senti um enorme calor a subir pelo corpo acima de tanta vergonha.

			– Vou cobrar esse café, Miss Mendes. Prometo. – Referiu Alan, voltando ao seu lado sedutor.

			– Obrigada. – Disse eu apressadamente já a sair porta fora. 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Dois

			Saí disparada do edifício e, quando dei por mim, estava já a dois quarteirões da revista na 5ª Avenida em direcção ao Central Park. Parei e perguntei a mim própria:

			– O que estás a fazer, Maria? O que acabaste de fazer?

			– Ok, Alícia. Até já. – Respondi eu apressadamente a sair do prédio em direcção ao Metro, voltando de novo ao presente. 

			– Céus! Eu e as minhas divagações. 

			Quando estava na saída, olhei e vi o meu pai a acenar-me dentro do seu táxi.

			– Pai! Que surpresa! O que estás aqui a fazer? – Perguntei-
-lhe intrigada, pois normalmente o meu pai trabalha no turno da tarde.

			– Olá, filha. Que bom ver-te! Troquei de turno para te conseguir levar ao trabalho e te dar um beijinho de boa sorte. – Respondeu-me com os olhos húmidos de orgulho e com o seu ar meigo tão característico.

			– Oh, pai. – Abracei-o, dando-lhe um beijo. – Não precisavas. Mas obrigada. Tenho a certeza de que o meu dia vai correr muito melhor. 

			– Então, filha? Estás nervosa? – Perguntou-me, fitando já o trânsito caótico de Manhattan.

			– Um pouquinho, pai. – Respondi tentando disfarçar o meu enorme e crescente nervosismo.

			– Eu sei que tu és capaz, filha. Lutaste por isto, por isso agora só tens de ser tu. – Disse o meu pai com o orgulho estampado na cara, não fosse eu a sua caçula querida.

			– Eu sei, pai, e vou lutar pelos meus sonhos. – Continuei, tentando transmitir uma confiança que não sentia.

			Sem dar conta e com tão agradável conversa, chegámos finalmente à revista. A revista situava-se num imponente prédio mesmo ao lado do Rockefeller Center. Olhei, com algum receio, estática e, por breves momentos, o pânico instalou-se dentro de mim. Senti de repente a mão do meu pai na minha.

			– Filha, tu és capaz. Só tens de acreditar em ti. – Disse-
-me olhando com aqueles olhos amedrontados como que se me estivesse a ver a começar a andar

			– Sim, claro, pai. Claro que consigo. Foi o que sempre sonhei. – Respondi-lhe rapidamente enquanto o abraçava. 

			Saí do carro, tentando esconder o meu pânico para sossegar o meu pai, mas, lá no fundo, eu sabia que não conseguia esconder nada dele. Ele e a minha família conheciam-me melhor que ninguém e era impossível esconder deles o que quer que fosse. 

			– Obrigada, pai. Gostei muito deste bocadinho contigo. Tenho a certeza de que me vais dar sorte. – Terminei, despedindo-me dele.

			Afastando-me do táxi, olhei para o meu pai e apercebi-me do olhar bastante orgulhoso e emocionado que me lançava. Acenei, mais uma vez, e atirei-lhe um beijo. Olhando para a frente, senti alguém a abraçar-me com tamanha força que me desequilibrei e quase caí. Era Alícia.

			– Amiga, estou aqui. – Disse, enquanto me abraçava com força.

			– Ei, Alícia! Quase caio contigo. És sempre a mesma louca. 

			Só a Alícia mesmo para me distrair do meu pânico.

			– Vamos. – Disse ela, agarrando-me no braço e arrastando-me já na rua. – Temos ali um “Starbucks”. Tomamos lá um café. 

			Entrámos no “Starbucks” e rapidamente fiquei com uma sensação estranha. Era a primeira vez que entrava lá sem ser para trabalhar, causando-me um sentimento agridoce. Sim, afinal, também tinha sido feliz ali. Tinha feito vários amigos e todos me tratavam com muito carinho e respeito. 

			– Dois cafés com leite e dois muffins de chocolate, por favor. – Pediu Alícia à empregada que estava na caixa. 

			Até na escolha do pequeno-almoço tínhamos os mesmos gostos e, sem querer, dava por mim a rir-me sozinha. 

			– Estás a rir sozinha? Que se passa, amiga? – Perguntou-me Alícia, bombardeando-me já de perguntas. 

			Era característico da Alícia. As nossas conversas quase sempre alimentadas pelos seus interrogatórios. Na brincadeira, chamava-a, muitas vezes, de “Miss Detective”.

			– Nada de especial, Alícia. Só achei piada que até no pequeno-almoço temos os mesmos gostos.

			O som do meu telefone interrompeu a nossa conversa. Olhei e vi a foto escura de uma bailarina com uma luz branca a iluminar o corpo com a perna suspensa no ar como se de uma escultura se tratasse. Era Joan. Tinha tirado esta foto há cinco meses, quando fez o seu primeiro espectáculo como protagonista dançando na peça “O Lago dos cisnes”. Tinha sido fantástico vê-la a concretizar o seu sonho, pois era a peça favorita da sua mãe. 

			– Olá, Joan. Então? – Cumprimentei-a, atendendo o telefone.

			– Olá, querida. Estás bem? – Respondeu-me com uma voz um pouco mais eufórica e feliz que o normal. 

			Joan era bastante calma em tudo o que fazia, muito serena e pausada a falar. Acho que nunca a tinha ouvido a discutir com ninguém a não ser comigo uma vez. Lembro-me perfeitamente desse dia tão triste e decepcionante. Tínhamos saído na noite anterior para uma discoteca frequentada basicamente por estudantes. Saímos em casais. Na altura, namorava há dois meses com um colega de faculdade, o Jim, e saímos para festejar o facto de Alícia ter recebido de presente um carro novo, um maravilhoso Audi A4. Tinha jantado muito mal e logo começámos a beber. Nunca era muito boa na bebida e depressa me senti um pouco tonta e maldisposta. Pedi a Jim que me levasse para casa, para poder descansar, pois não me estava a sentir bem. Jim era muito carinhoso comigo e parecia gostar muito de mim. Enviava-me mensagens frequentemente, ligava-me todos os dias antes de ir dormir. Enfim, tudo corria bem e eu gostava dele. Não poderia dizer que estava loucamente apaixonada, mas sentia-me bem com ele. Nessa noite, estava bastante tocada com a bebida e só me apercebi disso quando saí da discoteca. Fomos para minha casa e, quando chegámos, Jim acompanhou-me até à porta do apartamento.

			– Não me vais convidar para entrar? – Perguntou-me com um tom sedutor. 

			Jim sabia bem como o ser. Tinha uns olhos castanhos muito expressivos e cabelo preto curto espetado à frente. Era o homem tipicamente latino e com um corpo de morrer devido ao treino diário que fazia.

			– Jim, estou cansada e não estou em condições. Não vou ser uma boa companhia. – Respondi-lhe num tom suave e carinhoso para não o magoar. – Só me apetece dormir. 

			– Vá lá, querida. – Começou a insistir. – Há algum tempo que não estamos sozinhos para namorar um pouquinho.– Terminou com uma carinha quase impossível de resistir.

			Jim queixava-se sempre da minha ligação com “As minhas mosqueteiras”, como eu lhes chamava carinhosamente, e do tempo que passávamos juntas.

			– Ok, Jim, mas só um pouquinho, pois estou mesmo cansada e amanhã tenho um dia cheio de aulas e ainda trabalho no final do dia. 

			Quando dei por mim, era de manhã e Jim estava nu ao meu lado. O terror e o pânico tomavam conta de mim ao perceber que não me lembrava de nada do que se tinha passado no dia anterior. Acordei-o imediatamente, abanando-o insistentemente.

			– Jim, Jim, acorda! Que estás aqui a fazer? Assim, ao meu lado, na minha cama? 

			– Ó querida, descansa! Ainda é cedo. Foi uma noite fantástica. – Respondeu-me com um tom suave e carinhoso.

			– Mas… Nós… Aconteceu alguma coisa? Protegeste-
-te? – Perguntei-lhe já com as lágrimas a caírem-me pelo rosto.

			– Sim, Maria, aconteceu. Tu não te lembras? – Perguntou-
-me com um ar sério e preocupado. – Mas…Claro que me protegi. Achas que sou louco? – Terminou com uma cara de pânico.

			– Oh, meu Deus! Não era suposto ter acontecido. Não assim, não agora, Jim. – Disse-lhe, continuando a derramar lágrima atrás de lágrima. 

			Era a minha primeira vez, o dia com que tanto sonhara que fosse como um conto de fadas com o meu príncipe encantado. Eu gostava do Jim, mas não o suficiente para dar aquele passo. Muitas mulheres que conhecia, incluindo Alícia, já tinham iniciado a sua vida sexual há bastante tempo e desvalorizavam completamente as suas primeiras vezes. Mas eu não. Eu dava muito valor e queria mesmo que a minha primeira vez fosse com o homem que eu amasse. Alícia brincava muitas vezes comigo e dizia:

			– Tu não sabes o que é bom e quando começares não vais querer outra coisa.

			Alícia era muito desprendida no amor e, para ela, sexo era normal em todos os casos que tinha. Eu brincava com ela chamando-lhe “Taradinha”. 

			Depois de nos levantarmos e tomarmos banho, separadamente, claro, em total silêncio, não nos despedimos sem antes termos tido uma pequena conversa. Não consegui continuar com Jim e terminámos. Mesmo sabendo que ele não se tinha apercebido do meu estado e não ter feito por mal, não o conseguia encarar perdendo a nossa relação todo o encanto. Quando contei às minhas mosqueteiras, Alícia, como maluquinha que era, disse-me, tentando desvalorizar a situação:

			– Se não te lembras é porque foi péssimo. Para a próxima, será melhor. Vais ver…

			Já Joan quase me matava dizendo que não o deveria ter deixado entrar se não estava bem, que deveria ter sido ela a trazer-me para casa, que deveria ter-se apercebido da situação e conseguido evitar aquilo. 

			Depois daquela noite, nunca mais tinha conseguido estar com mais alguém e, talvez, porque ninguém me tivesse despertado qualquer paixão até conhecer o “deus grego” da Fashion. Oh, Céus! Aquele homem não me saía do pensamento! 

			– Maria, Maria… Estás a ouvir-me? – Perguntou Joan com a voz mais elevada.

			– Sim, Joan. Desculpa! Estava a ouvir-te mal. – Respondi-
-lhe, tentando disfarçar a minha distracção momentânea.

			– Então? Estás nervosa? – Perguntou-me voltando ao seu tom suave e pausado.

			– Um pouquinho, Joan, mas Alícia já está aqui comigo e, como sabes bem, é a pessoa ideal para distrair qualquer um. – Respondi-lhe com um sorriso enquanto olhava para Alicia que me sorria de orelha a orelha.

			– Então, estás bem, de certeza? Com a Alícia ao teu lado, adeus monotonia! – Frisou, dando uma risada alta provocando também a minha.

			– Logo saímos para jantar. Combina com a Alícia também. – Disse Joan. – Temos de comemorar o teu primeiro dia e tenho também uma coisa para vos contar. – Terminou Joan com uma voz enigmática.

			– Para nos contar, Joan? Deixaste-me curiosa! – Disse-lhe, olhando para Alícia e percebendo que, pela sua expressão, ia baixar sobre ela a personagem “Miss Detective”.

			– O quê… Contar o quê? – Questionou Alícia já quase a arrancar-me o telefone, não aguentando a curiosidade.

			– Calma, Alícia! Deixa-me ouvi-la. – Pedi num tom rezingão, tentando acalmá-la, quando ouvi uma gargalhada da Joan.

			– Alícia já encarnou a “Miss Detective”, certo? – Diz Joan num tom brincalhão.

			– Claro, amiga. O que achas? Mas conta lá a novidade que queremos saber e não vamos aguentar até à noite. – Terminei sem evitar continuar a sorrir com a expressão da Alícia.

			– Não vale a pena insistir. Falamos à noite e só te liguei mesmo para te desejar boa sorte no teu primeiro dia de trabalho. 

			– Oh, Joan… Não acredito que nos ligas, lanças esse enigma e nos vais deixar em pulgas de curiosidade até à noite. 

			– Beijinhos, amiga. Boa sorte… Manda beijinhos à “Miss Detective”. Adoro-vos. Fiquem bem! – Terminou Joan, desligando imediatamente o telefone sem sequer me dar oportunidade de responder. 

			– Oh, desligou! – Referi boquiaberta. 

			– Não acredito que a Joan nos vai deixar penduradas o dia todo com esta curiosidade. Nem parece dela! – Frisou a Alícia com ar zangado. 

			Realmente não era muito normal a Joan fazer mistérios destes, mas tentámos esquecer, pois, afinal não tínhamos outro remédio a não ser esperar para saber. Saímos do “Starbucks” já faltavam quinze minutos para começarmos a trabalhar. Eram 7h:45 da manhã e o Verão de finais de Julho já se fazia sentir. O céu estava limpo e o ar já quente indiciava um dia de muito calor. 

			Entrámos no hall do edifício e, apesar de já ter estado lá uma primeira vez na entrevista, aquele enorme pé direito e o aspecto monumental ainda me deixavam de boca aberta, despertando de novo as borboletas num voo bem acelerado. Subimos no elevador, abrindo-se as portas no 16º andar para que pudéssemos sair. Ali estava eu na recepção da Fashion Details Magazine. Oh, Céus! Era tudo tão elegante e realmente sentia-se moda em todos os cantinhos, em todos os objectos, em todas as paredes, enfim, em tudo. Olhei e vi a recepcionista a sorrir para Alícia. Já tínhamos sido apresentadas na primeira vez. Ana era também linda e bastante vistosa como quase todas as pessoas que trabalha-vam lá. Pareciam escolhidas a dedo. Oh, meu Deus… E surgiu de novo o “deus grego” à cabeça e pensei:

			– É ele que as escolhe e como escolhe bem.

			 Ana era alta e muito magra com curvas lindas. Era muito morena, tinha os olhos doces cor de mel e era muito simpática e atenciosa.

			– Bom dia, Alícia. Bom dia, Maria. – Cumprimentou Ana. 

			Ela lembrava-se do meu nome. Que competente!

			– Bom dia, Ana. Estás linda para variar. – Disse Alícia num tom aprovador.

			Alícia era muito crítica especialmente na roupa, não fosse ela uma viciada em moda. Mas, realmente, ela estava muito elegante. Vestia um jumpsuit azul-bebé seco e usava um conjunto de colares e brincos em vários tons de azul. Calçava umas sandálias bem altas… Oh! Eram umas tribute. Como podia pagar umas tribute sendo recepcionista? Causava-me um pouco de admiração, mas confesso que era tão elegante que acho que qualquer coisa lhe ficaria bem.

			– Oh, obrigada, Alícia. E tu, como sempre, estás maravilhosa. – Retribuiu Ana com simpatia, levando Alícia a dar uma voltinha para mostrar o seu modelito. 

			Realmente Alícia estava maravilhosa num elegante vestido de manga curta preto e justo na parte de cima, fazendo sobressair os elegantes peitos, e a abrir uma roda para baixo mas bem curto. Calçava umas tribute laranja cor de tijolo a combinar com uma celine trapézio quase da mesma cor. Alícia vestia-se sempre muito bem e podia fazê-lo, uma vez que o pai lhe pagava todas as despesas bem como todos os seus desejos de consumo. 

			Fomos interrompidas por uma voz masculina que me soava familiar. Olhei de repente para trás e lá estava o “deus grego” a vir na nossa direcção com um ar ainda mais sexy do que quando o conheci. Agradeci a Deus não trabalhar directamente com ele, pois não aguentaria. Olhei para Alícia e Ana e percebi os seus olhares derretidos quase como a babarem-se perante tanto charme.

			– Bom dia, meninas. – Cumprimentou com um tom encantador de galã de cinema.

			– Bom dia, Alan. – Reproduziram Ana e Alícia ao mesmo tempo, como se estivessem hipnotizadas só de olhar para ele. 

			Realmente era isso que ele provocava nas mulheres: uma espécie de hipnose.

			– Miss Mendes, estava mesmo à sua espera! Acompanhe-me, por favor, ao meu gabinete para acertarmos alguns detalhes e depois levo-a a conhecer a sua Chefe. – Referiu Alan, continuando com um ar irritantemente sedutor já se dirigindo para o seu gabinete. 

			Olhei para as minhas amigas e estas fitaram-me com um olhar intermitente entre mim e ele.

			– Miss Mendes? – Sussurrou Alícia num tom trocista. – Não vais, Maria? Ele está à tua espera. – Terminou, sorrindo maliciosamente como se adivinhasse um certo clima entre nós. 

			Não queria alimentar nada mesmo, porque ele deveria ser assim encantador para todas.

			– Ó Maria, acho que agradas bastante ao nosso Director. – Disse Ana também num tom insinuador.

			– Parem lá com isso as duas. Não se ponham com ideias doidas, que ainda mal comecei a trabalhar. – Avisei-
-as num tom um pouco mais ríspido, provocando-lhes uma risada. – Vou indo. Alícia, já falamos. 

			Despedi-me, enquanto me dirigi para o gabinete de Alan.

			– Até já Miss Mendes. – Brincou Alícia dando uma risada ainda mais alta. Olho para ela revirando os olhos enquanto me afastando ao mesmo tempo.

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Três

			Bati na porta entreaberta assim que cheguei ao gabinete de Alan.

			– Sim, entre! – Ouvi a voz dele do interior e acatei a ordem.

			– Olá, Mr Smith. Posso entrar? – Perguntei timidamen-te.

			– Sim, claro. E, por favor, trata-me por “Alan”. Afinal, somos colegas de trabalho. – Disse-me sorrindo com o seu ar encantador de sempre.

			– Obrigada, Mr...Oh, Alan.

			– Maria. Posso tratar-te por Maria, não posso? – Perguntou-me.

			– Sim, claro. – 

			Dei por mim a olhar para ele, deliciada, enquanto me explicava o que ia ser o meu trabalho na revista.

			A Fashion Details tinha vinte e duas assistentes lideradas pela Editora Chefe, a famosa Angela Grant, conhecida pela sua enorme beleza e pelo seu péssimo feitio. Alícia já me tinha falado dela e confesso que me sentia um pouco intimidada. Eu iria ficar com a responsabilidade das páginas de sugestões de looks com variados temas e tinha de fazer montagens de roupas e acessórios bem como a sua conjugação. Era um trabalho de pesquisa que me agradava imenso e que me deixava imediatamente empolgada para começar.

			– Além do teu salário que começará por ser 1500 dólares, terás direito a subsídio de alimentação e terás acesso ao “The Room”. – Continuou. – Vamos, então, que vou levar-te ao teu local de trabalho. – Terminou levantando-se e dirigindo-se imediatamente para a porta. 

			De repente, dei por mim a pensar no “The Room” e o que seria. Alícia nunca me tinha dito nada sobre isto, mas não tive coragem de perguntar. Dirigi-me para a porta, aberta já por ele, pela qual esperava que eu passasse. 

			– Por favor, Maria. – Disse Alan, fazendo-me sinal para sair.

			– Muito obrigada, Alan. – Respondi-lhe, passando já a porta. Olhei para ele para me indicar o caminho e continuava com o seu sorriso de “deus grego”. 

			– Credo, Maria! Pára com isso e concentra-te! – Referiu imediatamente o meu subconsciente. 

			Passámos de novo pela recepção e por Ana que me lançou um olhar de “aqui há caso”, ao que lhe sorri timidamente. Entrei na sala de trabalho e fiquei surpreendida. Exactamente como eu imaginava. Uma ampla sala com um pé direito maior que o normal a ser iluminada por candeeiros elegantes. Sentia-se o frenesim das pessoas de um lado para o outro entre as várias secretárias juntas que se espalhavam por toda a sala e com as paredes carregadas de quadros com recortes de modelos, roupas, acessórios… Enfim, cheirava a moda, glamour e aquele era definitivamente o meu mundo. Deixei escapar um sorriso.

			– Estás a gostar do que estás a ver, Maria? – Perguntou Alan com os olhos cravados nos meus, ainda naquela sua expressão sedutora que cada vez me afectava mais. 

			Por momentos, conseguiu-me distrair novamente daquele mundo com a sua beleza. 

			– Maria, já estás aqui? – Interrompeu Alícia os meus devaneios e eu respirei de alívio por tê-lo feito.

			– Olá, Alícia. Isto é maravilhoso! – Confessei com os olhos carregados de emoção.

			– A tua secretária é aqui junto à de Alícia. – Informou Alan, apontando para uma secretária que ficava lado a lado com a de Alícia e virada de costas para uma parede branca vazia. 

			Não sei se com a nossa cumplicidade teria sido uma boa ideia ficar junto dela. Teríamos de fazer um esforço extra para nos concentrarmos. Subitamente, olhei para Alícia e apercebi-me do seu sorriso matreiro, provavelmente por estar a pensar o mesmo que eu. Credo! Como nós nos comunicávamos, até através de olhares. 

			A secretária era branca e estava apenas com um computador de última geração da Apple. A parede por detrás seria a minha parede de ideias e já a imaginava carregada de recortes de tantas ideias que já me passavam pela cabeça numa espécie de slide show. Comecei de novo a divagar quando fui interrompida:

			– Maria, aqui tens os teus instrumentos de trabalho. – Disse-me Alan, dando-me um caixa com um iPad e outra com um iPhone. 

			Era norma da empresa darem às suas assistentes estes instrumentos de trabalho para não haver desculpa de não se trabalhar 24 horas por dia. Oh, meu Deus! Era tudo tão novo e tão excitante. Ver todo aquele movimento fazia-
-me ter cada vez mais certeza de que o meu sonho estava ali e estava a começar a concretizá-lo.

			– Agora, anda, que te vou apresentar Miss Grant. – Informou-me Alan, apontando para um gabinete quase colado à minha secretária. O gabinete era completamente fechado sem conseguirmos vislumbrar nada para o seu interior e de repente as minhas borboletas voltavam. Aliás, elas estavam mais presentes que nunca, mas era compreensível com tantas mudanças na minha vida num só dia. Dirigi-me para o gabinete atrás de Alan quando Alícia me desejou boa sorte.

			– Credo, Alícia! Se já estava nervosa, conseguiste pôr-
-me ainda mais. – Dizia-lhe mentalmente no olhar furtivo que lhe lançava. 

			Alan bateu à porta e ouviu-se uma voz ríspida no seu interior.

			– Entre!

			Abrimos a porta e entrámos.

			– Ó Alan, és tu! – Disse Ângela Grant com uma voz suave e quase sedutora. 

			Olhei para Alan e vi algum desconforto no seu olhar como se fosse difícil para ele encará-la.

			– Vim aqui apresentar-te a tua nova assistente Maria Mendes. Já lhe expliquei o que iria fazer, mas será melhor tu própria lhe dares as tuas directrizes.

			– Não tinhas necessidade de ter vindo tu pessoalmente. Podias ter mandado a Ana trazê-la. Deves ter coisas bem mais importantes para fazer. – Disse Ângela sem tirar os olhos de Alan.

			Ele ignorava-a sem dizer nada e desviando o olhar para mim. Ela levantou-se e olhou finalmente para mim como se só agora se apercebesse da minha presença. Num olhar gélido, percorreu-me o corpo de cima a baixo fitando-
-me com desprezo e com uma cara bastante fechada. Ela era realmente linda. Os seus cabelos ruivos estendiam-se até lhe taparem os seus abonados peitos. Tinha a pele ligeiramente bronzeada que lhe dava um ar extremamente exótico. Estaria na casa dos 32 anos, mas aparentava ser bem mais nova. Vestia umas calças pantalonas floridas Dolce & Gabbana. O padrão era inconfundível, bem largas que lhe caíam na anca de uma forma perfeita. Na parte de cima, vestia uma camisa de manga curta bem justa com um laço enorme no decote do pescoço que lhe caía até ao peito. Trazia umas tribute verde-
-garrafa que ia buscar o mesmo verde do florido das calças. Estava simplesmente magnífica. Credo! Mas as tribute eram quase uma farda naquela revista e que farda! 

			– Ângela Grant, mas, para si, Miss Grant. – Frisou finalmente, interrompendo aquele silêncio incómodo e deixando-me completamente estática e gelada, enquanto eu me lembrava imediatamente da expressão da Alícia “ Ela tem tanto de linda como de ruim”.

			– Muito prazer, Miss Grant. – Referi timidamente quase sem conseguir encará-la. 

			Voltou a olhar para mim com desprezo de cima a baixo como se eu tivesse algum problema.

			– Bem, o Alan já lhe explicou qual vai ser o seu trabalho. Aqui tem os temas e o que quero que faça esta semana. – Salientou Ângela, entregando-me uma pasta. – Tem até Quinta-feira para compilar toda a informação. As nossas reuniões de fecho de edição são todas às Quintas-
-feiras às 14h:30, mas tenho a certeza de que as suas colegas a ajudarão a entrar no esquema. – Terminou ela em tom reprovador.

			– Muito obrigada, Miss Grant. Farei os possíveis e impossíveis para fazer o meu trabalho com a maior competência possível. – Respondi ainda bastante intimidada.

			– Não tem de agradecer. Apenas tem de cumprir as suas tarefas, pois aqui não há segundas oportunidades para ninguém. Agora chame-me a Alícia para a levar ao “The Room”. Precisa disso com urgência mesmo antes de começar a trabalhar. – Terminou quase com uma expressão de nojo que me deixou inquieta e levando Alan a abanar a cabeça num gesto de reprovação. 

			De novo, aquela palavra “ The Room”. Aquilo deixava-me intrigada, porém, mais uma vez, sem coragem para fazer perguntas, dirigi-me para a porta para chamar Alícia. Fiz-lhe sinal com a mão para vir imediatamente, ao qual ela respondeu com aceno de cabeça, dirigindo-se rapidamente até mim e entrando na sala.

			– Sim, Miss Grant? Chamou-me? – Referiu Alícia com um tom bem calmo e obediente tão pouco típico dela. 

			Tive de me concentrar para não sorrir, pois sabia que por dentro Alícia deveria estar a dizer “Que queres, sua cabra?”.

			– Vais levar a Maria ao “ The Room”. Ela precisa de uma transformação bem maior do que vocês todas, nem que para isso tenha de dobrar o plafond para ela. – Acrescentou Miss Grant com um tom bem desagradável, como se eu fosse quase um objecto.

			– Sim, claro, Miss Grant. – Concordou Alícia novamente, de uma forma bem pacata, mas deixando transparecer para mim que a conhecia muito bem, que estava a ferver por dentro. – Com a sua licença. – Terminou, dirigindo-se para a porta e fazendo um olhar para mim como se me estivesse a mandar retirar.

			– Muito prazer, Miss Grant. Com licença. – Disse-lhe já saindo da sala rapidamente. 

			Miss Grant virou-me as costas sem me deixar terminar a frase, sentando-se novamente na sua mesa e ignorando tudo e todos. Olhei para trás e vi o Alan também a sair fechando a porta do gabinete dela. Começou um passo acelerado e percebi com o objectivo de me alcançar.

			– Maria? Não ligues muito à Ângela. Ela é assim com todas. É a forma que tem de se dar ao respeito. – Disse-me a tentar desculpar a atitude de Miss Grant. – Pessoalmente, não concordo, mas cada um sabe de si. – Terminou, encolhendo os ombros e olhando para mim com uns olhos desta vez mais ternos e menos sedutores, mas que me deixava igualmente nervosa.

			As minhas borboletas acordavam novamente depois de se terem escondido quando ouviam as palavras gélidas de Miss Grant.

			– Alan, não tem mal. Eu entendo. Só estou aqui para fazer o meu trabalho e da melhor forma possível. – Respondi-
-lhe com um olhar meigo de agradecimento.

			– Passo mais tarde aqui para ver como te estás a adaptar. Talvez possamos tomar o café que me prometeste. 

			Oh! O “deus grego” voltou. Fiquei atrapalhada e sem reacção. 

			– Ok, mas vemos mais tarde, pois é o meu primeiro dia e queria ambientar-me ao trabalho. – Referi completamente envergonhada corando de todas as cores possíveis.

			– Ok, claro! Eu entendo. Falamos mais tarde. – Concordou Alan, passando por mim e roçando ligeiramente o seu braço no meu em direcção ao seu gabinete. Senti um cheiro maravilhoso com a passagem dele e fechei os olhos por instantes, saboreando aquele momento, quando Alícia me interrompeu.

			– Maria, vais demorar muito? Daqui a pouco a tua querida chefe come-nos vivas às duas. – Disse Alícia num tom repreendedor e, de certo modo, irritado.

			Percebi que seria provavelmente por ver a forma como Miss Grant me tratava e não podia fazer nada.

			– Anda. – Puxou-me pelo braço, já mais meiga. 

			Voltou à minha cabeça a famosa palavra “ The Room”.

			– Alícia, o que é o tão famoso “The Room” de que toda a gente fala? – Perguntei com um tom inquieto de curiosidade, nada típico em mim.  

			– É o Céu. – Começou sorrindo. – Já vais ver, Maria. Relaxa. – Terminou num tom tranquilizador e numa expressão divertida. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Quatro

			Não era nada normal Alícia me ver curiosa, pelo que percebia que aquilo era engraçado para ela. De repente, estávamos em frente a duas portas brancas enormes que Alícia abriu de forma lenta alimentando a minha curiosidade. Olhei para dentro da sala e fiquei estupefacta com o que estava a ver. Estava na sala de produção de moda da revista. De um lado, estavam os cabeleireiros, manicuras e maquilhadoras e do outro lado o Céu mesmo. Uma enorme sala com roupas, carteiras, sapatos e acessórios dos melhores estilistas do mundo. Era ali que guardavam todas as peças enviadas pelos mais variados estilistas para as produções de moda e sessões fotográficas da revista. Preparavam as modelos ali mesmo. Era definitivamente o Céu. Alícia puxou-me o braço, arrastando-
-me para o meio da sala.

			– Maria, isto é o “The Room”. Como somos poucas assistentes, temos direito a algumas regalias como roupas de colecções passadas que vão ficando aqui, bem como um corte e dois tratamentos mensais ao cabelo. – Informou-me com um tom muito natural. 

			Era normal para ela, pois, afinal, tudo aquilo já fazia parte do seu mundo e não precisava de recorrer ao “The Room”. 

			– Além disso, na YSL são uns queridos e oferecem-nos por mês, a cada uma, um par de sandálias ou sapatos à nossa escolha. – Continuou sem qualquer entusiasmo nas palavras. 

			Eu fitei-a com um olhar de admiração e felicidade extrema, pois, afinal, iria ter acesso a alguns dos meus sonhos de sempre. 

			– Mas, Alícia, isto é mesmo o Céu. – Respondi-lhe, continuando estática com o meu ar de admiração perante tudo aquilo.

			– Anda daí, amiga. Vamos transformar-te. 

			Alícia, num tom meigo, percebia a minha felicidade e entusiasmo. Chegámos perto de uma mulher que nos sorria à medida que nos íamos aproximando. Era uma das mulheres mais velhas que encontrara até agora na Fashion, mas não ficava atrás das outras no que dizia respeito a beleza. Era morena, não muito alta, bem curvilínea mas muito interessante. Fazia-me lembrar um pouco a minha mãe e era a responsável pelo “The Room”.

			– Olá, minha querida. Então, o que temos aqui? – Perguntou a mulher a Alícia, olhando para mim com simpatia.

			– Olá, Eva. Esta é a Maria Mendes e é a nossa nova colega. – Disse Alícia, apresentando-me. – Maria, esta é a Eva Martinez e é a nossa transformadora latina. Tem umas mãos milagrosas. – Terminou com um sorriso meigo.

			– Maria, não ligues à Alícia. Elas brincam muito comigo. O teu nome é latino. És de cá? – Perguntou-me num tom muito carinhoso.

			– Sim. Nasci cá, mas os meus pais são portugueses. – Respondi-lhe carinhosamente retribuindo a simpatia.

			– Portugal é um país lindo. Nunca lá estive, mas já vi muitas fotos. Com que então tu és a nova assistente. Já ouvi dizer que mal chegaste, já tens admiradores. – Terminou com um sorriso matreiro como se estivesse a meter-se comigo. 

			Oh, Céus! Não acreditava que já havia comentários. Tinha mesmo de ter cuidado com os boatos. Afinal, mal tinha entrado na revista e não podia dar esta bandeira.

			– Admiradores? Isso é algum tipo de brincadeira de recém-chegada, com certeza. – Respondi-lhe, tentando levar a situação para a brincadeira e desvalorizar. – Com que então a Eva tem mãos milagrosas? Vai precisar realmente de as utilizar comigo, tendo em conta o olhar que Miss Grant me lançou. 

			– Percebo que já conheceste a Angie. Não lhe ligues. Todos aqui ignoramos os seus ataques de Cruella De Vil. – Proferiu soltando uma gargalhada. – Não vou precisar de grandes truques contigo. Tens uma beleza latina natural e só precisas de um pequeno retoque. 

			– Oh, só está a dizer isso para ser simpática! – Disse-
-lhe numa expressão muito envergonhada.

			– Primeiro, tratas-me por “tu” e depois não precisava de ser simpática, pois, se me conhecesses, percebias que digo sempre o que penso. Mal ou bem, sou assim. E, quando me conheceres um pouquinho melhor, vais perceber que comigo é sempre tudo preto no branco. Não há cinzas. – Disse-me com um sorriso nos lábios. – Afinal, não é todos os dias que se consegue impressionar o Sr. Perfeito. – Terminou soltando um sorriso matreiro.

			– Sr. Perfeito? Não entendo, Eva! – Referi numa expressão intrigada.

			– Ah, ninguém te pôs a par dos mexericos da Fashion… – Disse Eva de novo sorrindo.

			Penso que Eva devia estar sempre a sorrir. Era realmente uma bem-disposta e era impossível não nos sentirmos bem, perto dela.

			– Não, Eva. Também acabei de chegar. – Informei-a com ar embaraçado, sem perceber o que queria dizer ou talvez não quisesse saber.

			– Alícia? – Chamou Eva. 

			Alícia estava entretida a falar com o cabeleireiro a pedir umas opiniões, mas depressa se chegou a nós.

			– Vou começar a tratar da nossa novata. Podes ir que, assim que tiver terminado, chamo-te para a vires buscar ou eu mesmo ta devolvo. – Frisou Eva já agarrando por mim pelo braço e dirigindo-se para uma pequena sala fechada junto à parte das roupas.

			– Ok, Eva. Confio em ti. Trata bem da minha amiga! – Disse Alicia com os olhos carregados de orgulho.

			– Não te preocupes, Alícia. Vou tratá-la como uma filha. Aliás, até é bem-parecida com a minha. – Verbalizou Eva, sorrindo.

			Despedi-me de Alícia e encaminhei-me para a sala fechada. Aí Eva tirou-me as medidas e o peso. Pelos vistos, era uma norma da empresa ter essas informações das suas assistentes, pois assim era mais fácil seleccionar roupa para cada uma delas. Era normal as assistentes utilizarem a roupa da revista para ir a reuniões e eventos em trabalho. Ao medir-
-me, Eva começou a pôr-me a par dos “bastidores”, como ela se referia, da revista. De repente, algo na conversa me despertou a atenção quando repetiu e falou no Sr. Perfeito.

			– Tenho a mania de apelidar toda a gente aqui com nomes. – Disse rindo e dizendo uma série de nomes de colegas que ainda não conhecia bem. – O Sr. Perfeito é o Alan, o nosso querido director de Recursos Humanos. É verdade! Conta lá o que fizeste ao Alan para ficar tão embeiçado por ti. Pelos vistos, até a Cruella notou.

			 – Oh céus! - Corei, sentindo um calor na cara de morrer. Já circulavam comentários e até a minha chefe já se teria apercebido. 

			– Boa, Maria! – Dizia o meu subconsciente.

			As minhas borboletas recomeçavam o voo acelerando ligeiramente.

			– Embeiçado? Isso são só boatos. Não fiz nada e também não notei nada no Alan. Foi apenas simpático. – Respondi-lhe, tentando disfarçar o meu nervosismo enquan-to as minhas borboletas aumentavam cada vez mais o voo.

			– Bem, simpático realmente Alan é muito. Mas contigo foi simpático DEMAIS! Habitualmente, ele só faz a primeira entrevista e depois encaminha as aprovadas para a Ana, a recepcionista. Contigo, ele não só te esperou na entrada, como fez questão de te levar novamente ao seu gabinete e, para não bastar, acompanhou-te à Angie, quando deveria ter sido a Ana a fazê-lo. Disse que queria tomar café contigo e, para terminar tudo em beleza, ainda me liga a dizer para o avisar quando acabasse a tua transformação, pois queria ver se era possível ficares ainda mais bonita. – Terminou, soltando uma gargalhada enorme.

			– Oh... Eva, cccomooo sabes disso tudo? – Gaguejei.

			– Guapa, aqui, eu sei de tudo. Sou conhecida por “Mamã Eva” e sou confidente de quase toda a gente menos da Cruella. Gosto de ajudar as pessoas e sinto todos como se fossem uma família. Por isso, vai-te habituando, pois não há nada nesta revista que me escape. 

			– Com tanto carinho entre colegas aqui, porque é que Miss Grant é assim tão?… – Perguntei eu sem encontrar a palavra certa para a descrever, tentando novamente desviar o assunto do Alan.

			– Tão Cruella? – Completou Eva a minha frase – Ela tem algum tipo de frustração amorosa. Já se deitou com quase todos os homens ricos da cidade para tentar arranjar marido, mas ninguém lhe pega, inclusive teve um caso com o teu Sr. Perfeito, mas ele não lhe aguentou o feitio. – Continuou Eva, soltando uma gargalhada de novo. 

			Como eram contagiantes as suas gargalhadas, no entanto neste caso, não me ajudou nem um pouco a evitar que o pânico tomasse conta de mim. O meu “deus grego” com a minha chefe era mesmo tudo que eu precisava e, aliás, já havia rumores e ela sabia. Oh, Céus! Estava feita.

			– Eva, por favor. Ele não é nada meu e não alimentes estas especulações. Sou despedida na hora, caso chegue aos ouvidos de Miss Grant – Frisei com um olhar muito sério e preocupado.

			– Querida, não te preocupes. Sou um túmulo e estamos sozinhas. Mas tens noção de que causaste um impacto forte no Alan, não tens? Já gostei de ti e muito. O teu santo bate completamente com o meu. – Referiu, sorrindo.

			– Não, Eva. Não tenho qualquer noção disso nem quero ter. – Respondi-lhe num tom um pouco mais afectado. – Mas também gostei muito de ti, apesar desse teu jeito de Cupido. – Termino soltando um leve sorriso tímido.

			– Ok, ok… Prometo que paro com isso, por HOJE. – Disse, soltando, mais uma vez, uma gargalhada enorme.

			Terminou de me medir e dei por mim a vaguear pelos corredores repletos de vestidos, calças, blusas, sapatos colares, bolsas… Oh! Era tudo tão bonito. Olhei para trás e vi Eva a movimentar-se rapidamente por aqueles corredores pegando, ao mesmo tempo que andava, em diversos cabides.

			– Queres que te ajude, Eva? Que te segure em alguma coisa? – Perguntei, estendendo-lhe os braços para que me passasse algumas peças.

			– Não, querida. Vai para o provador que já lá vou ter contigo. – Respondeu-me rápida e ofegantemente. 

			Fiz o que me disse e fui para o provador. Sem dar conta, estive a experimentar todas aquelas roupas maravilhosas. Olhei de repente para o relógio e percebi que já tinha passado uma hora desde que tinha ali entrado, mas nem tinha dado conta do tempo passar.

			– Querida, terminamos com a roupa. Vou colocar-te estas roupas numa mala e passas cá no final do dia para levares para casa. Esta, levas já vestida para a Miss Cruella ver que não preciso de muito para te pôr deslumbrante. – Disse-me dando uma gargalhada. – Vou colocar-te três pares de tribute, pois vi como os teus olhos brilharam a olhar para elas. – Terminou, piscando-me o olho ao qual sorri timidamente.

			– Oh, Eva, muito obrigada. – Respondi emocionada com o carinho com que me tratava.

			– Agora vou pôr-te nas mãos do Gio. Veste isso, calça isto, põe isto e anda ter comigo. – Pediu Eva num tom despachado, dando-me para as mãos um vestido, uns acessórios e umas tribute apontando de seguida para o lado do cabeleireiro. Fechei a cortina e vesti-me. Quando saí, tinha um espelho bem à minha frente. Olhei e vi o reflexo de uma mulher elegantemente vestida e só me apercebi, passado uns segundos, de que era eu. Como estava bem… Eva tinha-me dado um vestido bege areia de malha ligeiramente brilhante. Tinha um decote em V que fazia um nó debaixo do peito, fazendo sobressair o meu peito não muito grande. Era impressionante como um vestido tão simples me caía de uma maneira tão incrível. A seguir ao nó, o vestido não era justo, mas a malha assentava de uma forma que destacava a minha barriga lisa e delineava as minhas ancas de uma forma demasiado sexy e bem latina. Calçara umas tribute camel e colocara um colar dourado com três fios adjuntos que caíam por níveis até o último cair-me praticamente no peito. Pus uns brincos dourados com um fio comprido que tinha na ponta e umas pérolas muito pequenas a condizer com o vestido. Eva realmente sabia o que fazia. Depois de me deslumbrar ao espelho comigo própria, fui para junto dela, a qual estava numa conversa animada com um homem baixo, muito magro e de cabelo escadeado um pouco comprido castanho claro. Deveria ser Gio, o cabeleireiro. Aproximei-
-me deles quando Eva me viu imediatamente com um sorriso de orelha a orelha. 

			– Maria, estás linda! Ainda mais do que o que imaginaria que ficasses. Surpreendi-me a mim própria e olha que a fasquia contigo já estava bem alta. Anda! – Continuou, puxando-me o braço. – Este é o Gio que te vai tratar do cabelo. – Terminou, sorrindo à medida que nos aproximávamos dele. 

			Eu estendi-lhe a mão para o cumprimentar e ele agarrou-me imediatamente dando-me um abraço.

			– Olá, mon amour. Eu sou o Gio. Oh, Eva, très jolie. Se eu não jogasse noutra equipa, ia ao fim do mundo por ti. – Disse Gio, virando-se para Eva às gargalhadas e girando ao mesmo tempo o meu braço que me obrigava praticamente a dar uma volta. 

			Era bastante perceptível pela forma como se expressava ao falar que Gio era gay e francês pelo sotaque. Era um bem-disposto à semelhança de Eva. 

			– Ui. – Murmurei com a surpresa do abraço e sem contar com o rodopio de seguida. – Muito prazer e obrigada. – Terminei com um sorriso tímido.

			– Então, o que é que vamos fazer, Gio? – Proferiu ele num monólogo em voz alta, enquanto mexia no meu cabelo por todo o lado, levantando madeixas numa espécie de pensamentos altos. – Não vamos fazer grande coisa. O teu cabelo é lindo e super brilhante. Nunca vi um cabelo tão brilhante. E a cor é linda. É natural? – Perguntou com ar pensativo, continuando a pegar em madeixas do meu cabelo.

			– Sss…Sim é natural. Nunca pintei. – Respondi-lhe, gaguejando. 

			Não estava habituada a tantos elogios num só dia. Era muito segura em tudo o que fazia, mas não tinha muita segurança no que dizia respeito a mim fisicamente. Tinha uma relação tímida com o meu corpo.

			– Oh, lindo. – Continuou ele nos elogios levando-
-me a corar. – Bem, apenas te vou cortar um pouco. Quero manter o comprimento e apenas vou escadear un petit peu à frente para sobressair este rosto lindo. Ficarás com ar ainda mais jovem e bem mais leve. – Referiu, bombardeando as suas próprias palavras, atropelando-as, dada a velocidade com que falava e abanava as mãos e os braços.  

			– Calma, Gio… Devagar! – Pediu Eva rindo. – Assim a Maria não te vai perceber. 

			Gio olhou para mim com um ar divertido e parou por um instante.

			– Oh, mon amour, pardon. Mas eu entusiasmo-me quando tenho um cabelo bonito e uma carinha laroca para poder trabalhar. – Referiu enquanto me vestia uma bata arrastando-me para lavar o cabelo.

			Depois de muitas movimentações à minha volta com maquilhagem, tratamentos capilares, rolos e uma série de instrumentos que nem sequer sabia que existiam, chegara a hora de se ver o resultado.

			– Voilà, mon amour. Já podes ver a minha obra de arte. – Referiu, levantando-me da cadeira para me mostrar o espelho. 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo Cinco

			Olhei de repente para o espelho e fiquei boquiaberta. Estava linda. Realmente tinha conseguido rejuvenescer-me com o escadeado ligeiro à frente e o meu cabelo parecia mais brilhante do que nunca. Continuava comprido e apresentava umas ondas ligeiras disfarçadas um pouco à anos 20. De um lado, tinha apanhado o cabelo ligeiramente, conseguindo fazer sobressair o brinco. Tinha-
-me maquilhado, mas muito naturalmente e quase era imperceptível. Apenas focando um pouco mais nos olhos. Colocou uma sombra ligeira camel que valorizava ainda mais os meus olhos castanhos caramelo que pareciam mais rasgados que nunca. Pusera apenas um pouco de gloss de brilho que acentuava mais os meus lábios carnudos. Todo o conjunto agora estava perfeito e realmente sentia-me uma publicitária de moda à altura da Fashion.

			– Gostaste, Jollie? – Perguntou Eva, dando uma gargalhada barulhenta. 

			Já me tinha também rotulado como fazia a todos…

			– Jollie? – Salientei surpreendida, franzindo o sobrolho. – Não gostei. Amei… Sinto-me mesmo uma Jollie. 

			Acabei por provocar uma gargalhada a ambos.

			– Minha Jollie, fico mesmo feliz que tenhas gostado. – Disse Gio com os braços no ar. – Espero ver-te aqui mais vezes. 

			Abraçou-me e deu-me dois beijos, desarmando-me completamente. Eu sabia que conhecia aqueles dois há um par de minutos, mas era impossível não gostar deles à primeira vista. 

			– Obrigada, Gio. És um querido. Também espero voltar. – Disse-lhe sorrindo timidamente.

			Dirigi-me a Eva para me despedir.

			– Eva, obrigada por tudo e especialmente pelo teu carinho latino. Sabe muito bem e consigo perceber facilmente porque és apelidada de mamã Eva. – Disse-lhe dando-lhe um forte abraço.

			– Oh, minha Jollie. Será um prazer ser também uma mamã emprestada para ti.  

			– Vou-me embora agora, senão a Miss Grant ainda me despede antes sequer de começar a trabalhar. 

			Dirigi-me para a porta de saída e entrei na recepção. Dei de caras com Ana que me olhou com os olhos abertos de admiração.

			– Oh, Maria. Estás linda! A Eva realmente esmerou-se contigo!

			– Ana, obrigada! – Agradeci o elogio, corando de vergonha. 

			Não estava de todo habituada a tantos elogios. Subitamente, ouvi uma voz masculina familiar. Era o meu “deus grego” de novo. As minhas borboletas sentiam e voavam agora a uma velocidade aceleradíssima, deixando-me ligeiramente tonta. Olhei para trás nervosa e confirmei as minhas suspeitas.

			– Ana, preciso que… – Começou Alan que, assim que me viu, estacou com olhos arregalados de admiração, deixando cair os papéis que tinha na mão no chão. – Maria… Oh, desculpem! Caiu-me tudo. – Justificou-se enquanto se aninhava para apanhar as folhas. – Vejo que já foste ao “The Room”. Conseguiram pôr-te ainda mais bonita, se é que isso é possível. – Referiu com os olhos fitados em mim de uma forma insuportavelmente sexy e irresistível. Estava quase insuportável aguentar aquela tensão que nos aproximava cada vez mais e as minhas borboletas confirmavam voando já quase à velocidade da luz.

			– Ooobrigada, Alan. – Respondi, gaguejando sem saber o que dizer mais, já sentindo um calor enorme subir-
-me para a cara. 

			Olhei de lado para Ana e percebi que sorri como se pressentisse todo o clima. 

			– Desculpem, mas tenho de ir. Miss Grant está à minha espera. – Terminei eu, preparada já para sair dali.

			– Ah! Ok! Mas não te esqueças do café que me prometeste! – Relembrou Alan, continuando com aquele ar sedutor que me desarmava.

			– Sim, claro. Até logo. – Despedi-me completamente envergonhada e já caminhando para a redacção.

			Entrei na redacção e respirei o ambiente. Vi as assistentes a movimentarem-se de um lado para o outro numa azáfama ruidosa. Telefones, vozes, risos. Finalmente estava no meu ambiente. Alícia reparou em mim ficando estática e de boca aberta.

			– Maria? Tu estás MA-RA-VI-LHO-SA! – Referiu dando ênfase a cada letra que proferia. – Tu já eras maravilhosa, mas adoro ver-te assim mais produzida. 

			Realmente já tinha insistido várias vezes para me produzir um pouquinho mais, mas eu nunca tinha tido muita vontade de o fazer. Naquele momento, e olhando para o resultado, achei que tinha mesmo de investir um pouquinho em maquilhagem. Não iria precisar de muito, pois iria optar sempre por um look soft e natural, mas era muito importante na minha área a forma como nos apresentávamos. Definitivamente, iria perder um pouquinho mais de tempo com os meus looks.

			– Já sei, amiga, e confesso que começo a dar-te razão. Prometo que terei mais atenção na apresentação. – Respondi-
-lhe, colocando a língua de fora em tom de brincadeira ao que ela retribuiu sorrindo. Dirigi-me para a minha mesa quando avistei a porta do gabinete de Miss Grant a abrir. Oh, Céus! Era ela. Tentei sentar-me rapidamente, mas ela fitou-me imediatamente com os seus olhos a deixar transparecer uma certa surpresa.

			– Maria? – Gritou bem alto, levando toda a gente de imediato a olhar para mim. – No meu gabinete, já! 

			Dirigi-me imediatamente para o seu gabinete de uma forma rápida levando as minhas borboletas a desmaiar de susto.

			– Com a sua licença, Miss Grant.

			Com o nervosismo, não tinha reparado na beleza do gabinete na primeira vez que lá entrei. Afinal, estava a conhecer a minha complicada chefe junto do “deus grego”. Uma mistura explosiva, convenhamos. Mas o gabinete era lindo. A secretária era de vidro enorme com montinhos de papéis apinhados de uma forma exageradamente organizada e uma cadeira de couro branca que era tão alta que saía das costas de Miss Grant elevando-se meio metro acima. Uma das paredes estava cheia de fotografias de moda bem artísticas emolduradas e com espelhos de vários formatos a surgir no meio das fotos. Em frente à secretária, surgiam duas grandes janelas que iam desde o chão até ao tecto conseguindo sentir-se a movimentação da cidade que nunca dorme. Na outra parede, tinha um sofá branco de couro com uma mesa em vidro que mais parecia uma escultura com o pé em metal em forma de onda. As revistas também se apinhavam em cima da mesa de forma muito organizada. Era tudo tão clean e tão tranquilizador que não entendia como é que aquela mulher poderia estar sempre de mau humor naquele pedacinho de céu.

			– Não está mal. Pelo menos está com um aspecto um pouquinho mais adequado. – Disse com olhar de desprezo. 
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